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Processos e Métodos Científicos

Cabe à ciência responder as interrogações, problemas e questões colocadas pelo Homem sobre a realidade natural e social.

As leis científicas, ao estabelecerem relações necessárias entre fenómenos, são o produto de todo um trabalho de investigação que se socorre de métodos e técnicas de investigação.

O método é um meio para atingir um fim.
O método é um esquema, um projecto de raciocínio previamente traçado para abordar um conjunto de fenómenos. É constituído por processos fundamentais, utilizados pelo pensamento, para atingir o conhecimento. É o rigor do método utilizado que permite distinguir o conhecimento científico de outro tipo de conhecimento.

O método implica o recurso a técnicas próprias, adequadas ao objecto de estudo.

As técnicas de investigação são as formas particulares, os processos práticos por meio dos quais o método é implementado. Etimologicamente, a palavra técnica significa arte, saber-fazer. Visando a pesquisa, a recolha e o tratamento da informação, as técnicas variam de acordo com o objecto de estudo.

Há uma íntima relação entre o método e as técnicas de investigação. Assim, depois de definido o objecto de estudo, opta-se pelo método mais adequado. Escolhido o método, passa-se à fase seguinte: seleccionam-se, de entre as várias técnicas disponíveis, as mais eficazes para o desenvolvimento da investigação.

Classificação dos métodos de investigação

Embora reconhecendo limitações à classificação dos métodos de investigação, podemos distinguir:

a) Método experimental;
b) Método de medida ou de análise extensiva;
c) Método de estudo de casos ou de análise intensiva
a) Método Experimental
Um método fundamental na investigação científica é o método experimental. Oriundo das ciências da natureza, vai encontrar dificuldades e limitações na sua aplicação às ciências sociais e humanas.

Jean Piaget e Paul Fraisse, no seu Tratado de Psicologia Experimental, distinguem quatro fases ou momentos deste processo de investigação:

1- Observação;
2- Formulação de hipóteses;
3- Experimentação;
4- Elaboração de resultados e sua interpretação.
1- Observação

“Se eu sair de casa e for passear pelas ruas, vou olhando para as janelas e para as montras, vejo as pessoas que passam, os cães, o trânsito, enfim, pratico um acto pré-       -científico fundamental: observo. Não observo nada em especial, não vou a nenhuma parte com um objectivo específico. Limito-me a exercer o meu direito de deambular. Se os automóveis o permitirem, percorro modestamente aquela tira de solo público que vulgarmente se chama passeio, trottoir, sidewalk. Dedico-me à nobre actividade que consiste em estar activo, sem uma razão ou uma meta particular, e da qual só os seres humanos parecem ser capazes. Sem ser Rousseau, faço passeatas solitárias. Sem pretender ter a cultura ou gosto de Benjamim, faço, também eu, de flâneur. Observo por observar, por amor da observação, um amor discreto, nada de passional; um amor pudico, sem veios, mas também sem cenas. Observo o quotidiano, o que me surge à frente dos olhos e o que acontece a dois passos de mim.”

FRANCO FERRAROTTI, Sociologia

O tipo de observação descrita no texto é uma observação natural não há um Objectivo específico no acto de observar.

A partir do momento em que o investigador procura descrever um fenómeno específico, analisando as suas características, acompanhando a sua evolução e correlacionando-o com outro fenómeno, está a proceder a uma observação científica.

“A observação científica define-se como o acto de observar com um objectivo preciso e bem definido: observar para verificar, para descobrir, para concluir. Há uma profunda afinidade entre a atitude do cientista e a do explorador. Ambos têm a sensação de se moverem num território ainda desconhecido, de que não existem mapas detalhados e no qual é necessário mover-se com circunspecção e olhando à volta. A verdade científica é fruto de sucessivas aproximações, bem calculadas e bem preparadas. Quase nunca é, excepto na fantasia popular que ignora os seus antecedentes, fruto de um golpe de sorte, como a maçã que vai cair precisamente em cima do nariz do meditabundo Newton.”

FRANCO FERRAROTTI, Sociologia

2- Formulação de hipóteses

Apesar de termos seguido o esquema sequencial das fases do método experimental proposto por Fraisse e Piaget, convém esclarecer que a observação é, na maior parte dos processos de investigação, precedida por uma hipótese prévia.

Ao formular uma hipótese, o investigador procura estabelecer uma relação de causa e efeito entre factos ou fenómenos. Por exemplo, entre o insucesso escolar dos alunos e o nível de instrução dos pais; entre a produtividade do trabalho e a iluminação do local de trabalho; entre a taxa de desemprego e a criminalidade.

Produto da imaginação do investigador, alicerçada nos conhecimentos científicos disponíveis e nos factos observados, a hipótese surge como uma resposta possível à questão colocada. Esta explicação provisória consiste em supor uma relação entre factos ou fenómenos: a presença ou modificação de um provocará a presença ou modificação de outro. A validade de uma hipótese só se revela quando é posta à prova: a hipótese deve ser verificável e verificada. Se a hipótese não for confirmada, é preciso formular uma nova hipótese.
3- Experimentação
A experimentação tem por objectivo provar a hipótese, isto é, verificar a existência de uma relação entre dois fenómenos ou duas ordens de factos. Nesta fase do método experimental, o investigador vai fazer variar um dado - variável independente - e observar as alterações naquilo que pretende estudar - variável dependente.

Distinguimos portanto:

a) Variável independente – o dado, o factor que vai ser manipulado, modificado pelo investigador;

b) Variável dependente – é o que o investigador pretende analisar, estudar.

Tomemos um exemplo simples:

O investigador pretende observar como é que um rato, colocado num labirinto, aprende o trajecto que o conduz ao alimento. Procurará relacionar o número de erros que o animal cometeu no percurso, fazendo variar o número de horas em que o rato não come. Todas as outras variáveis têm de ser mantidas constantes: o esquema do labirinto, a luminosidade, etc. Neste exemplo, a variável dependente é número de erros que o rato comete (é o aspecto do comportamento que o investigador quer conhecer - a aprendizagem). A variável independente é o número de horas de privação de alimento.

Com a experiência, o psicólogo tentará confirmar uma hipótese - quanto mais fome tem o rato, menos erros comete.

A regra fundamental – fazer variar uma única variável mantendo todas as outras constantes – apresenta dificuldades de aplicação em todas as ciências, fortemente acentuadas na psicologia, sociologia e psicossociologia.

Quando estudamos a forma como um indivíduo executa uma tarefa ou reage a uma situação particular, como, por exemplo, o grau de luminosidade do local de trabalho, constata-se que a variação da motivação, da atenção, da disponibilidade, produz modificações nas suas respostas.

Grupo experimental e grupo de controlo

Em muitos casos, a experimentação implica a selecção de dois grupos: o grupo experimental e o grupo de controlo.

O grupo que se designa por experimental é submetido a um estímulo – variável  independente suposta –,  enquanto que o grupo de controlo não. Por exemplo, se quisermos avaliar o efeito da luminosidade do local de trabalho na produtividade, definiremos que:

- o grupo experimental trabalhará com intensidade de luz variável;

- o grupo de controlo trabalhará com intensidade de luz constante.

Na constituição dos grupos há, antes de mais, que assegurar a sua equivalência em função do que pretendemos estudar: operários de uma mesma área de actividade, crianças da mesma idade ou sexo, adolescentes do mesmo bairro ou escola, etc.

Como é evidente, este tipo de procedimento circunscreve-se a áreas determinadas de investigação.

4- Elaboração e generalização dos resultados

Recolhidos os dados, há que interpretá-los e enquadrá-los num todo significativo.

A utilização de quadros, gráficos e tratamento estatístico para a apresentação dos resultados permitirá ao investigador ter uma visão ordenada do produto do seu trabalho.

No entanto, o investigador não se limita a constatar os resultados: procurará explicá-los. Não é correcto pensar-se que a um resultado corresponde apenas uma explicação. Concretamente, na nossa área de estudo são possíveis grelhas de leitura diferentes, que conduzirão a diferentes interpretações.

A generalização de resultados apresenta problemas epistemológicos , comuns a todas as ciências, mas particularmente sentidos nas ciências sociais e humanas. A possibilidade de generalização é limitada, variando segundo a ciência em causa e. dentro de uma ciência, nas suas diferentes áreas.

b) Método de Medida ou de Análise Extensiva

O método de análise extensiva aplica-se ao estudo de fenómenos que ocorrem numa população ampla.

O investigador, formulada uma hipótese de explicação de um fenómeno, procurará seleccionar técnicas adequadas que lhe permitam estabelecer a relação entre

as variáveis que previu na hipótese. Por exemplo, se o investigador social pretender conhecer a relação entre as crenças religiosas e a taxa de divórcios, numa determinada sociedade, recorrerá a este método.

Atendendo à dimensão do universo, isto é, a população a estudar - daí a designação de método de análise extensiva -, o investigador deverá privilegiar, para recolha de dados, as técnicas de entrevista e inquérito por questionário. Terá de calcular uma amostra, um pequeno conjunto de elementos representativos da população-alvo, a fim de obter respostas susceptíveis de serem tratadas quantitativamente.

c) Método de Estudo de Casos ou Análise Intensiva

Se o investigador pretende estudar um aspecto de um fenómeno social em profundidade, terá de recorrer a técnicas adequadas que lhe permitam assegurar urna informação profunda e multifacetada. Daí a designação de método de análise intensiva.

Se pretende, por exemplo, estudar o consumo e tráfico de droga numa determinada zona ou bairro, recorrerá a este método, dado que tenciona observar de forma intensiva e profunda um campo limitado de fenómenos. Para isso, pode recorrer a técnicas diversificadas: observação oculta, observação participante, entrevistas, análise de documentação...

O método de análise intensiva privilegia a qualidade e a profundidade da informação, não visando a quantificação e a generalização dos resultados da investigação.
Classificação das técnicas de investigação

A classificação que propomos visa organizar de uma forma simples os diversos instrumentos de pesquisa que se encontram ao dispor do investigador. Apresentamos em esquema a classificação das técnicas de investigação:
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Técnicas Documentais

Os documentos

Diversos tipos de documentos podem servir de apoio à compreensão de fenómenos sociais: imprensa, arquivos, fotografias, filmes, literatura...

Os arquivos públicos fornecem inúmeros fornecem inúmeros documentos escritos que veiculam informações úteis ao investigador: relatórios, documentos oficiais, correspondência, publicações periódicas de instituições sociais, legislação, etc.

A imprensa é também uma fonte valiosa de informação, descrevendo não apenas os factos, mas reflectindo também a opinião pública.

As fotografias, bem como os registos audiovisuais (gravações áudio e vídeo), constituem, nos dias de hoje, instrumentos valiosos para o estudo dos fenómenos sociais.

Os registos estatísticos fornecem dados sobre uma multiplicidade de elementos que podem servir de apoio para a explicação dos fenómenos sociais. Por exemplo, as estatísticas do registo civil fornecem informações sobre a evolução da natalidade, mortalidade e nupcialidade de uma dada população, num determinado período e contexto social. As estatísticas dos tribunais e prisões reflectem a incidência da criminalidade em diferentes áreas geográficas, em diferentes grupos sociais, bem como o tipo de criminalidade. Os censos da população permitem-nos conhecer vários índices: condições materiais de vida, de educação, das actividades económicas...
Técnicas de análise de documentos

Tendo em conta o objecto de estudo e o tipo de documento em análise, poderemos utilizar diferentes técnicas de abordagem: as técnicas clássicas e as técnicas modernas.

As técnicas clássicas seguem o modelo da análise histórica e literária. Permitem uma análise qualitativa dos documentos, portanto susceptível de ser marcada pela subjectividade do investigador.

As técnicas modernas visam ultrapassar as limitações das técnicas clássicas, permitindo uma análise quantitativa de uma grande massa de informação. De entre as técnicas modernas destacaremos a análise de conteúdo.
Análise de conteúdo

A análise de conteúdo é uma técnica de tratamento de informação muito utilizada pelas diferentes ciências sociais e humanas. Aplica-se fundamentalmente no estudo da imprensa, dos programas de rádio e televisão, propaganda política, publicidade..., isto é, documentos produzidos massivamente.

A análise de conteúdo tem por objecto estudar o sentido e significação da informação a partir da quantificação da frequência com que aparecem certas expressões, palavras, conceitos ou temas.

Esta técnica, que teve a sua origem nos departamentos de ciências políticas dos EUA, foi muito utilizada para estudar os problemas suscitados pela última Guerra Mundial. Nos nossos dias, aplica-se a múltiplas áreas das ciências sociais e humanas, permitindo identificar as linhas de força subjacentes a diferentes materiais.

Assim, pode proceder-se a uma análise de conteúdo a:

- anúncios publicitários, para descobrir, por exemplo, os estereótipos do papel da mulher;

- revistas juvenis, com o objectivo de reconhecer as principais preocupações dos adolescentes;

- manuais escolares, para identificar os valores e estereótipos implícitos nos textos;

- entrevistas não directivas ou em profundidade, para identificar valores, atitudes e aspirações.
Técnicas Não Documentais
Como já se viu no esquema anterior, para além das técnicas documentais, o investigador recorre a técnicas não documentais, isto é, a técnicas de observação. Consoante o papel do observador, podemos distinguir a observação participante da observação não participante.

1- Na observação participante, o investigador está integrado na população que vai ser objecto do seu estudo, participando nas suas actividades.

2- Na observação não participante, o investigador utiliza todo um conjunto de instrumentos de recolha de dados, não se implicando na situação que observa.
1- Observação Não Participante
“A observação nas ciências sociais tem de enfrentar problemas particulares em virtude da delicadeza que frequentemente rodeia os factos que são objecto de estudo. No domínio do social, os que vivem de perto os acontecimentos, profundamente comprometidos, têm dificuldade em conceber e aceitar que alguém possa pretender em relação a eles uma posição de simples curiosidade científica. Muitas das opiniões, atitudes, comportamentos, realizações e outros factos que podem ser tema de estudo são objecto de sentimentos poderosos que podem levar a opor vivas reacções à curiosidade exterior. Relativamente a muitos planos da sua vida íntima ou no que respeita às suas convicções, não é fácil conseguir que as pessoas prestem informações, nem é mesmo socialmente correcto procurar obtê-las. Noutros planos esconde-se a realidade ou procura dar-se uma versão socialmente ‘apropriada’ dos factos. O segredo e, em particular, o ‘sagrado’ limitam por isso seriamente o desenrolar da observação, impondo em tudo o maior cuidado para se manter dentro do tolerável em cada sociedade.

Muitas das cautelas que devem rodear a observação destinam-se justamente a ter em conta estes problemas e as deformações conscientes ou inconscientes que deles resultam na apresentação dos factos. E isto em todas as formas de observação.”

OSCAR S. BARATA, Introdução às Ciências Sociais

Na observação não participante, o investigador não intervém na situação que está a estudar, recorrendo a diferentes tipos de observação que se complementam:

1- Observação oculta;

2- Entrevista;

3- Inquérito por questionário;

4- Testes;

5- Medidas de atitudes e opiniões.

1- Observação Oculta

Na observação oculta, o investigador recorre a técnicas de observação visual e auditiva para recolher dados da unidade social que pretende analisar, sem se identificar, sem assinalar a sua presença. Na rua, nos meios de transporte, no café, no estádio de futebol, o investigador observa e regista o comportamento das pessoas em situação.
No caso de pretender analisar comportamentos individuais ou de pequenos grupos, sem a influência da sua presença física, pode utilizar circuitos fechados de TV ou recorrer a espelhos de via única.

2- Entrevista 

A entrevista é uma forma de interacção humana que consiste no encontro face a face de pessoas que trocam informações através da comunicação verbal. No entanto, temos de distinguir uma conversa vulgar ou uma entrevista jornalística da técnica de investigação.

Classificação das entrevistas

A entrevista como técnica de investigação científica usa a comunicação verbal para recolher dados (informações) sobre o assunto que se pretende estudar. Podemos distinguir vários tipos de entrevista:

a) Entrevista não estruturada ou livre;

b) Entrevista estruturada ou directiva;

c) Entrevista semiestruturada ou sem directiva.

a) Entrevista não estruturada ou livre

Na entrevista não estruturada ou livre, o entrevistador deixa que o inquirido se exprima sem ele ter de intervir. Neste caso é dada total liberdade ao entrevistado. No exemplo que se segue, os inquiridos nem se aperceberam que estavam a fornecer informação ao entrevistador. É um bom exemplo de uma situação em que é utilizada a técnica de entrevista não estruturada.

“A entrevista envolvia uma visita a casa de um casal; a mulher tinha ido para a cozinha fazer café. Eu tinha a profunda sensação de que aquilo que ia fazer equivalia a meter o nariz nos seus assuntos pessoais. Tratava-se de seres humanos e não de pedras ou de árvores. Além disso, o facto de me encontrar entre pessoas, cujo ambiente social me era estranho e com cujas atitudes ainda não me tinha familiarizado, levou-me a dizer ao dono da casa que tinha algumas perguntas de carácter um pouco mais pessoal a fazer-lhe. Naturalmente, era a pior coisa que eu podia dizer. Mas, precisamente nesse momento, a mulher voltou para junto de nós com o café e os pãezinhos que são servidos, infalivelmente, todas as noites, por volta das dez, e a conversação recomeçou. Ao longo da nossa conversa espontânea, enquanto bebíamos o café, todas as perguntas que eu tinha em mente obtiveram, naturalmente, resposta, sem necessidade de serem feitas de uma forma explícita. Enquanto a mulher levava a loiça para a cozinha, o marido voltou-se para mim e disse-me: ‘Vamos lá, então, àquelas perguntas que me queria fazer, senhor Blake’. Tive de improvisar à pressa algumas perguntas acerca do controlo de natalidade, para ele ver que eu não estava a brincar.”

W. E. BLAKE, The Unernployed Man, citado por E. FERRAROTI, Sociologia

b) Entrevista estruturada ou directiva

Neste tipo de entrevista, as perguntas a colocar às pessoas são idênticas, visando colher uma informação estandardizada. São geralmente breves e formais, sendo reduzida a intervenção do entrevistador. Este tipo de entrevista assemelha-se ao questionário, sendo rigorosamente preparada e conduzida pelo inquiridor. Este deverá previamente preparar o questionário que deverá ser:

- adaptado ao interlocutor, por exemplo, à sua situação sociocultural; 
- adaptado à situação;

- ordenado;

- redigido em linguagem acessível ao inquirido. 
As questões devem ser claras, de modo a evitar ambiguidades ou “respostas conduzidas”. O exemplo que se segue mostra como a formulação da pergunta pode orientar a resposta:

“As respostas podem variar de maneira bastante notável, de acordo com o modo como a pergunta é colocada. Lembremo-nos de um exemplo clássico:

Em 1940, foi colocada nos Estados Unidos a mesma questão, sob duas formas diferentes:

Forma A: Você acha que os Estados Unidos deveriam fazer mais do que fazem actualmente para ajudar a Inglaterra e a França?

Forma B: Você acha que os Estados Unidos deveriam fazer mais do que fazem actualmente para ajudar a Inglaterra e a França, na sua luta contra Hitler?
	Resposta
	Forma A – em %
	Forma B – em %

	Fazer mais …
	13
	22

	Não fazer mais …
	75
	66

	Sem opinião
	12
	12


No fundo, as duas perguntas eram idênticas, mas a introdução da palavra Hitler arrastou 9% das respostas para a proposta intervencionista. Estas pessoas influenciáveis não quiseram parecer insensíveis com relação a um inimigo da democracia.”

ALFRED SAUVY, A Opinião Pública

c) Entrevista Semiestruturada ou Semidirectiva

Na entrevista semiestruturada ou semidirectiva, o entrevistador orienta-se por um guião com os tópicos principais do tema a abordar. As questões não obedecem a uma ordem preestabelecida. Neste caso é mais valorizada a riqueza da informação do que a possibilidade de a estandardizar.

Nas entrevistas, o comportamento do entrevistador é um factor determinante. Por isso, além de mostrar que ouve com interesse as respostas às questões que coloca, deve:

- dar tempo ao inquirido para responder;

- não discutir as respostas;

- não influenciar com as suas opiniões pessoais as respostas do interlocutor.

O registo das entrevistas pode ser feito de diferentes formas: através de notas escritas ou por registo áudio ou vídeo.

3- Inquérito por Questionário

O inquérito por questionário é uma técnica de investigação que consiste numa série de questões dirigidas a um conjunto de indivíduos. Tem por objectivo confirmar, ou não, hipóteses explicativas anteriormente formuladas pelo investigador.

É uma técnica adequada ao estudo extensivo de grandes populações. As perguntas que constituem o inquérito são organizadas segundo uma ordem e uma forma precisas.

Quanto à forma, as perguntas podem classificar-se segundo dois grandes tipos:

1- Perguntas de resposta fechada:
a) dicotómicas;

b) escolha múltipla.

2- Perguntas de resposta aberta.

Perguntas fechadas

Neste tipo de perguntas, a liberdade do inquirido é limitada. No caso das perguntas dicotómicas, o inquirido terá de escolher entre sim/não, concordo/discordo.

Exemplo:

Você é adepto do Futebol Clube do Porto?

Sim ⁭

Não ⁭
Sem resposta ⁭

Nas perguntas fechadas de escolha múltipla, existem várias possibilidades de resposta previamente estabelecidas. O inquirido escolhe uma das possibilidades propostas.

Exemplo:

Na sua opinião, um bom adepto de um clube de futebol é aquele que:

- paga as quotas ⁭

- assiste a todos os jogos do clube ⁭

- usa o emblema do clube ⁭
- participa nas Assembleias Gerais de sócios ⁭

- defende em quaisquer circunstâncias o seu clube ⁭

-outra característica: -----------------

Perguntas abertas

Neste tipo de perguntas, o inquirido tem a liberdade de organizar as respostas, quer quanto à forma quer quanto ao conteúdo.

Exemplo:

Considera o futebol um meio de promoção do país no estrangeiro?

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Pensa que a prática desportiva é importante na educação dos jovens?

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________
Fases da elaboração de um inquérito por questionário
A construção de um inquérito por questionário obedece a várias fases:

a) Preparação do inquérito

Em primeiro lugar é preciso definir claramente o objectivo do inquérito, isto é, o que pretendemos conhecer. A construção do inquérito será guiada pelo conjunto de hipóteses explicativas previamente formuladas.

É nesta fase que se define a população (o universo do inquérito) e que se calcula a amostra representativa da população.

b) Elaboração do inquérito

Nesta fase procede-se à redacção do inquérito:

- o inquérito deve iniciar-se com uma apresentação onde são explicados os objectivos;

- as perguntas a formular devem permitir a tradução fiel das opiniões dos inquiridos;

- o inquérito deve ser ordenado cronologicamente se se refere à vida ou carreira do inquirido. As perguntas devem ser redigidas de acordo com um plano, uma ordem, em função dos objectivos pretendidos;

- as perguntas devem ser redigidas de forma a evitar confusões e ambiguidades;

- deve ser utilizada uma linguagem clara e acessível;

- o questionário não deve ser muito extenso para não fatigar o entrevistado.

c) Aplicação do inquérito

Nesta fase o investigador procede ao trabalho de campo. No caso do inquérito auto-administrado, ou de administração directa, o inquirido regista as suas respostas.

Pode, contudo, optar-se pela administração indirecta. Neste caso, o inquiridor formula as perguntas e regista as respostas.

d) Tratamento e análise dos resultados

Nesta fase proceder-se-á à codificação das respostas, ao tratamento dos dados e à elaboração das conclusões.

e) Apresentação dos resultados

Os resultados podem ser apresentados sob diferentes formas: relatórios, gráficos, painéis, etc.

Sondagem de Opinião
A sondagem de opinião é uma modalidade particular do inquérito. É muito utilizada nos nossos dias para os mais diversos fins: sondagens eleitorais, sondagens sobre consumo, sobre atitudes, etc.

A sua origem jornalística remonta aos Estados Unidos da América, no século XIX. Relaciona-se com a necessidade de adiantar previsões quanto ao resultado das eleições presidenciais.

As técnicas utilizadas nessa altura eram ainda bastante rudimentares. Apesar dos progressos realizados, as possibilidades de erro são, ainda hoje, apreciáveis. As causas dos erros estão geralmente relacionadas com a insuficiente representatividade da amostra relativamente ao universo a estudar. Por isso é tão importante a definição de uma amostra representativa.

Quais as técnicas de cálculo da amostra? 

Ao fazer uma pesquisa social, o investigador, depois de definido o objecto de estudo, terá de delimitar, no espaço e no tempo, a população a estudar, ou seja, terá de definir o universo do inquérito.

Se esse universo for constituído por um grande número de elementos, o investigador, na impossibilidade prática de os observar a todos, terá de contentar-se com uma amostra representativa da população-alvo.

A amostra é constituída por um pequeno conjunto de elementos pertencentes à população. Para que ela seja representativa e possibilite chegar a conclusões válidas, deverá existir uma correspondência entre a estrutura da amostra e a estrutura da população a estudar.

Identificada a amostra, procede-se à recolha de dados, directa ou indirectamente, que serão depois analisados quantitativamente de modo a tirarem-se conclusões. A última fase consiste em generalizar ao universo as conclusões tiradas para a amostra.

Dos vários tipos de amostras destacam-se:

a) as amostras simples;

b) as amostras estratificadas.

Amostra simples

Neste caso a escolha dos indivíduos que integram a amostra efectua-se através de uma única operação. Se todos os elementos da população estiverem identificados por um número, pode representar-se cada um por um papel que se introduz numa urna, procedendo-se, em seguida, a uma “tiragem à sorte”, para formar amostra.

Pode também recorrer-se a uma tabela de números aleatórios para seleccionar os elementos constitutivos da amostra.

Amostra estratificada

Este tipo de amostra utiliza-se quando se pretende aumentar a precisão da estimativa ou elevar o grau de representatividade, no caso de a população-mãe ser pouco homogénea.

Procede-se, em primeiro lugar, à estratificação do universo, dividindo-o em conjuntos parciais, chamados estratos. Podem usar-se como critérios, por exemplo, o sexo. a idade, a profissão. Assim se constituem unidades homogéneas.

Retira-se, em seguida, à sorte, de cada estrato, uma subamostra que deverá ter uma dimensão proporcional à do estrato correspondente. A soma de todas as subamostras constitui a amostra.

4- Testes
Os testes são utilizados para recolha de informação complementar, permitindo suprir algumas limitações do inquérito por questionário ou da entrevista.

Embora sejam utilizados preferencialmente pela psicologia clínica e social, nada impede a sua aplicação em pesquisas feitas por outras ciências sociais, quando, entre os objectivos da investigação, se incluam a compreensão de variáveis psicológicas complexas. 

Os testes visam avaliar, de forma indirecta, certas características do sujeito testado: inteligência, aptidões, conhecimentos, personalidade, atenção, memória, percepção, etc.

Classificação dos testes

Os testes podem classificar-se em dois grandes tipos:

1- Testes de Eficiência:

a) testes de conhecimentos;

b) testes de aptidão;

c) testes de inteligência.
2- Teste de personalidade:
a) questionários

b) testes projectivos.

1- Testes de Eficiência

Os testes de eficiência visam explorar aspectos cognitivos da personalidade: conhecimentos, aptidões, inteligência.

a) Testes de conhecimentos

Os testes de conhecimentos visam medir aquisições, isto é, conhecimentos adquiridos. Os testes pedagógicos que os professores aplicam aos seus alunos, para avaliar o grau de consecução dos objectivos de ensino-aprendizagem, são exemplos deste tipo de testes.

b) Testes de aptidão

Os testes de aptidão medem a capacidade de utilização de funções sensório-motoras ou mentais. Os testes de aptidão avaliam, por exemplo, as relações espaciais, o raciocínio abstracto, etc.

Embora, durante bastante tempo, os psicólogos tenham admitido que as aptidões eram propriedades inatas do indivíduo, reconhece-se hoje a influência do meio no desenvolvimento dessas capacidades. A maior parte das aptidões é avaliada através de conhecimentos que o sujeito adquiriu por meio delas.

c)  Testes de inteligência
Os testes de inteligência, tal como os de aptidão, medem, em princípio, qualidades fundamentais do indivíduo, independentemente das aquisições.

São construídos com questões que consistem em resolver problemas. Compreendem uma série de provas graduadas, podendo apresentar-se como testes de informação, de compreensão, de vocabulário, de classificação de gravuras, de composição de objectos, labirintos, etc.

2- Testes de Personalidade

Os testes de personalidade são utilizados no estudo dos aspectos volitivos e afectivos, isto é, os interesses, o carácter, a afectividade dos indivíduos. De entre os testes de personalidade destacaremos os questionários e os testes projectivos.

a) Questionários

Os questionários são compostos por um conjunto de perguntas, apresentadas por escrito, a que o sujeito responderá de acordo com as suas opiniões, interesses, gostos, sentimentos.
Os questionários permitem avaliar quantitativamente aspectos não intelectuais da personalidade do sujeito. Os questionários de interesses são muito utilizados na orientação escolar e profissional. Com a sua aplicação procura-se conhecer os interesses das pessoas para determinado tipo de actividade.

b) Testes projectivos

Os testes projectivos visam revelar a personalidade total do indivíduo ou apenas alguns aspectos da personalidade, colocados no seu contexto global. Exploram aspectos não cognitivos, confrontando o sujeito com um estímulo, uma situação à qual ele responde de acordo com o significado que tem para si e com o que sente no decorrer da sua resposta.

O material apresentado é ambíguo, pretendendo-se que o sujeito, ao interpretá-lo livremente, projecte a sua personalidade. 

5- Medidas de Atitudes e Opiniões

As atitudes dependem do sistema de valores que o indivíduo interiorizou ao longo do seu processo de socialização. São exemplos de atitudes: ser favorável ao trabalho em equipa, ser sensível aos problemas que se põem no futuro, ser contra a pena de morte, etc.

A opinião é a expressão verbal de uma atitude, podendo ter um carácter transitório, contrariamente às atitudes que são, em geral, estáveis.

Exemplos de opiniões: ‘A Reforma Educativa favorece o sucesso dos alunos”; “A cidade do Porto é mais bonita do que a cidade de Lisboa.”

As técnicas de medida de atitudes e opiniões têm por objectivo a ordenação da sua intensidade ao longo de uma escala. A elaboração de escalas de atitudes tem em vista apurar a sua intensidade através de um sistema pré-construído de proposicões, escalonadas de modo a que a combinação das respostas constitua um conjunto de indicadores fidedignos.

As escalas permitem o estudo de atitudes perante questões muito variadas - políticas,  sociais, publicitárias, etc., registando as características observáveis e os graus em que a sua intensidade pode ser apreciada.

As técnicas de medida de atitudes e opiniões são um instrumento muito útil na pesquisa em ciências sociais, dado que permitem a verificação e a comparação das características de grupos sociais, dos factores que intervêm na mudança, etc.

Transcrevemos em seguida parte da escala de atitudes de Bogardus que visa medir a intensidade dos preconceitos nacionais e raciais.
Admitirias voluntariamente que um negro fosse:

1- Teu parente próximo por casamento …. Sim ⁭ …. Não ⁭

2- Teu amigo pessoal no teu clube …. Sim ⁭ …. Não ⁭

3- Teu vizinho de rua …. Sim ⁭ …. Não ⁭

4- Teu colega de trabalho …. Sim ⁭ …. Não ⁭

5- Cidadão do teu país …. Sim ⁭ …. Não ⁭

6- Turista no teu país …. Sim ⁭ …. Não ⁭

7- Proibido de residir no teu país …. Sim ⁭ …. Não ⁭

Escalas de Opinião

“Os professores são os principais responsáveis pela educação dos jovens.”

Quanto a esta opinião, estás:

- Totalmente de acordo ⁭

- Relativamente de acordo ⁭

- Indiferente ⁭

- Relativamente em desacordo ⁭

- Totalmente em desacordo ⁭

As escalas são muitas vezes aplicadas a estudos de marketing.

2- Observação Participante

A observação participante implica a presença prolongada do investigador na unidade social que vai estudar, com o objectivo de proceder à recolha intensiva de informação, O contacto com as pessoas é privilegiado, participando o investigador nas actividades quotidianas e situações do meio a estudar.

Esta metodologia teve as suas primeiras aplicações nos estudos de antropologia cultural. A sua aplicação sistemática deve-se a Malinovski (1922), quando se integra na comunidade dos Melanésios, na Nova Guiné, para estudar a questão da universalidade ou não da família nuclear.

Actualmente, a observação participante é muito utilizada no estudo das sociedades urbanas. A observação pode limitar-se a acontecimentos - assembleias, reuniões de moradores, de estudantes, etc. -  ou implicar a permanência do investigador durante meses ou anos junto do grupo social que pretende estudar. A sua participação na vida do grupo - fábrica, aldeia, grupo religioso, etc. - vai permitir-lhe uma visão interna do grupo. O observador, ao tornar-se uma figura familiar, ao ser aceite pelo grupo, vai poder recolher informação sobre os fenómenos que pretende estudar, sem precisar de formular perguntas.

A interferência do investigador é um elemento da própria observação – o observador e integrado no meio a observar. Neste sentido, as relações informais decorrentes da participação nas situações do dia-a-dia, no envolvimento directo no grupo social que estuda, são meios privilegiados de informação.

Por exemplo, estudos sobre a integração dos emigrantes portugueses no estrangeiro têm recorrido a esta técnica de observação.

Síntese

As ciências sociais e humanas, devido à complexidade dos seus objectos recorrem a vários métodos e várias técnicas de investigação. De entre os métodos podemos destacar o método experimental, método de medida ou de análise extensiva e o método de estudo de casos ou de análise intensiva. A escolha do método vai depender do objecto e dos objectivos da pesquisa.

As técnicas de investigação são instrumentos de recolha e tratamento de dados para o trabalho de investigação. O investigador recorre a diferentes técnicas, que na maior parte das vezes se complementam.
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